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ue seja necessário promover
certo grau de abertura da
e.~(,~-.:ümja brasileira ---3ur.üen ..

CÜi'.,:,equentemente, ú peso das
exportações -Tmportações na com-
1)c.JSlÇ'-20 do dividendo nacíonal= não

: me parece se: assunto sujeito a
i C:~:vid2~.lt índustrialização substítu-
i tini de importações --ou melhor. a
i substituição industrial de importa-
í ções, visto corno os ciclos de substi-
- t:ÜÇ20 de importações se repetem,
~como motor primário da economia,
1 embora só h~ coisa d~ meio ~&;u1o
: tenha assumido o caráter de maus-
.. Li-.,"l.L:.:;cCc.u-- cumpriu brílhantemen-
i lE SU2 missão. .Ora, é claro que a
I iL,d~;Lri,s..l~2.a.ção não está encerrada,
~mas. já agora, sem o caráter
J 5::JDs-tjru:1VG das iJnporta·ções~. Vale
~ cEz.êr ~ 3 inoustrializaçâc começada
~ C:0::10 suusütuiçâo das importações
~deverá prosseguir nos quadros de
~maior divisão internacional do tra-
t haJbc.

Por divisão internacional do traba-
t lho devemos entender precisamenteI isso: isto é. divisão do trabalho entre
f ~s I?-aç~" Não se tratará, portanto.
í oe üE'.;s;luntelar ou apagar as barrei-
í ras que: separam umas nações das
i O'J~T3.S:. fl12S de administrá-Ias noIinteresse do aumento do íntercãm-
i bío, !dalS do Que nunca ditas barreí-
í f"2.S =com .8 aduana à frente- serão
! necessé rias. Com efeito, Quando

organizamos {}trânsito de uma rua,
~>2_:; €IT.:. mão única. seja em mão
r]:,T:-J;á.: r~J5SG objetivo não é diminuir
c \'CdLGTlê do tráfego, mas, IT1UitO
pr0,::i.sarIle:l1te~ aumentá-Ic.~~:~FT~~~~~:~~~:-f~Sl~~~;if
;.<:~;~""-::i:--2i-entre as economias nacio-

C2 iruernacicnal. Esse evan-
tem variantes

expressas no r~1eleá-
\.. _ • ..t_ _ ELH'Op.e-?J" nB l..)(j.....ssivel

e::tre osEstados Únidose
C- C~:-:=-C~ e, parque nàc, ;:-13 adoção
de f,)~I;:?,S ~-~p-::-ri0r-e:;de divisão oo
tr3t._-;l~:·o cI'.•tre os países do Come-
C-~-;L_E 1e-"'11variantes cclornalístas,
erre: E~ ouais se destaca essa ~

ouZPEs.

C p:2~E"..:;te após-guerra -=-üu,mais
p,~:=_~':_;:1e~te..este quarto Ciclo de
r:QD-~i;-~;:}~-:.~:-_té?'m-se caracterizado

por urna inü:n;;ificá"Çlú)'--da divisão
int.er;-;3ci,oDal d~ ~.l~abalho, entre 0S
paises oeseuvoivicos. Quanto 2()S

países subdesenvolvidos -··se ex-
cluirmos os exportadores de petréle-
o-- apanharam apenas UD1as miga-
lhas desse banquete. Ora, esses
países produtores e exportadores de
petréleo são, basicamente, projeções
do mundo capitalista desenvolvido,
espécies de ZPEs "avant Ia Iettre" _ .

O mundo colonial e semü~~lonial
foi, . no passado, atraído à divisão
Internacional (ou mundial) do traba-
lho na condição de supridor de
prooutos primários, especialmente
agrícolas e minerais. Or2.. 5113 parti-
cipação no intercâmbio mundial
deveria declinar e declinou como
consequêneia de uma das caracte-
rísticas mais mar-cantes da presente
revolução científica e técnica, Que
tem luaar basicamente nos D-"i~e"
de.c;enve,lddüs ~ t~~~~, -~;pi;31i~~~S':
corno socialistas. Refiro-rne ao que,
no imediato após-guerra eu e i11-eUS
contemporâneos havíamos batizado
de industrialização ca agricultura e
da produção primária emgeral.

Para _li n_011& geração, essa feição
da reconstrução pós-bélica do (4"
Kondratiev) e aceita como coisa
natural. A agricultura por exemplo,
em menos de meio século, C>3SS0U
pela revolução mecânica. ~lâ revo-
Iucãc ouírnica e D3S5a Q~Oj3 pela
genética. Noutras ~p.-3.1avr~;2 prod~-
çãc primária tornou-se ocupação de
países desenvolvidos. l.:'lesmo petró-
reo, à medida Que a técnica de

SE:~~f;i~1f~i~:~r~:i~~~:ls~:
COI1SUIIlO conserva sua arual tendên-
C1E.t as reservas estimadas serão
esgotadas ern 3;} anos

Pc-r outras nalavras. O.::':. pa13Ps
desenvolvidos ter~der[lc·· para E..LHO-
suficiência. SE'112.0 individualmente.
pelo menos coletr ..-arnente, privandc
(1.$ subdesenvcividos c:: novas Dare-e-
Ias 00 seu minguante mercado. !':12.i~
difícil será prescindir OCo ocirólec
como matéria-prima para ã indús-
tria oUÍTI11ca do Que ccmo ícntc d';~
ênP:gia. Para esta última fU13Hd2-
de, a fusão 00 átomo representa UJnZ
alternativa muito mais brilhante do
que o petróleo. E o átomo é coisa ds
desenvolvidos .

O desrnantelarnonto da acuana de
pnt;{.~.como o Br2sU -que ti tanto

-c~uivale a proliíeraçào de ZP}~s.
qU·8 em vão tentaremos Jirnitar ao
Ncrte e r~Jorceste-- D30 seria exoe-
rLie:Jte hábil para aumentar o inter ..
càrnbio. Seria Q mesmo Que a
retirada da sinalização da tr1nsito
para o. fim de, via Iiberdade deste,
aun~enwrrnos a capacidade das ruas
e estradas. Com a desordem viriam
~.co.ng~s~onamento e 8. consequente
GlffiH1U!çaú da vazão.

Desconfio de que, mesmo os naíses
desenvolvidos, cujo intercâmbio es-
teve aumentando nos passados de-
cênios, descobrirão Que-o :::,l;-;:;-eja-
mente do comércio exterior não
bloqueia, antes promove (lU pode
promover, o aumento do intercàm-
bío. Ora, planejamento é E antítese
de anarquia. S~ria um absurdo
pretender que, numa época ern que,
no interior de economias nacionais,
os oligopólios distribuem nl,ixünc?-
darnente, entre si, os mercados para
os seus produtos específicos, as
bar reiras internacionais sejam de-
m')HG:\S.

O Brasil tem UI1W imensa dívida
externa a saldar -c saldá-Ia deve
ser t~ norte sério de oualouer nolítica
econúmica. Ternos, conscoucn r c..
mente. países cujas cxportncõcs
para r.osso mercado devem ser
Jimítadas, para podermos Iazer com
eles ü serviço da divida. 1e: paisc$
para com os cuais não ternos
nenhuma dívida ~e que p:JCh':TIsrn
aumentar SU3;S compras dos nossos
produtos em
aumento das
produtos.

resposta
importações dos seus

Isso supõe planejamento do co-
I11~TCIO exterior, que SUpÔ€ controles
e orO(li!nmento. e não s anarcuu,
instuucicnal uas ZPEs. No C&111P(;
espl:;..:ífiC'o d:) eorn0rcic> exterior. Z:

ta,.";..J::OO tt•.. ~AN:;t" •... 15, e':C"~-.o:nt'>l~< <,- rw-ra::c cc
Lor.U:h.::. r eoeee! ce "\i.,..-.~mlrC I:> ovtc- ::i~ •A ~~L:<:c":-';.
6-r.::n.;~>' ~ l.>;: ~"1!'<;~11!'. 6-c CC-:1;ú~::->o ~. ,;,,;,.-ç' ce
~"}()1""'V.l de f ~-::'ri•• k~"">ilJc;.
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A,"sZPI~s,sem mistifícação

. . IGNACIO M. RANGEL .

·fI i gulosamente c artigo sob 8 ! entrou"idrope;ar cÓn:í dificuldades '·-À. ~posta é que essa aãuanã DO
:. 11 s rubrica supra, do titular do .justamente a partir de .1900. Como., (ir:,:,lato do ''''~O será tamb.ém~~ ""IC .. tro J é H Cas '_.l .....,_t: __ - , I sen uv •• ",,",UL, ~ ..~ 'ü, miras . os ugo u - nossa WJUSWIl<W.U1Ç80, em seu pn- 1 ., nsá ,e} a a abertura plarn-
"telo Branco, nesta Follia de àomin- meiro meio século, teve um cunho indíspe \ ~ía ""co~diçãopara
~go,?l de fevereiro. Logo nOJ)~eirOindiscutivel~en~ .isoIacionista; à ficada ~ ~alização possa passar
.parágraío, adverte-nos o ministro de sombra de mstituixôes capazes de. que a a :apa O caso é que o
:.que. em todas as criticas mais fechar o mercado interno, para o a DOVdo mundial é uma força de
~frequentes (felizmente D:á0 são to- . ~eito de pron:ov~ a substituiçã? c}e m~o. O que temos são nume~
·das, mas 8f>E:nas as mais f~uen- Importações, justifica-se a suposiçao exp! cados nacionais e regionalS
;.tes) "há índísíarçável oposição ideo- de que a autarcia implícita foÍ além SOS:er dos "'~ exigindo ~
}ógica .às ZPEs": Ora, isto .oos . da meta. Que, co~equentemen~, ao ~~to es~. Alguns desses
j>rometia uma. der~ pragmática, m~VUIlento Inlt~el%.ante .devena se- mercados são nossos credores, o que
::.lSto é, não Meoh'j.glca, das ditas gmr:se t!ID m0VlID:ento inverso, no .U"J' dizer que devemos estar prepa-
~ZP~'. . . . . sentido geral de m.aJor abertura. q das . laníficar com eles nOSSO
· o. ideologísmo a,?ti:ZPEs seria de "So íar ,so good". AS ZPEs ~. ~~ 00 sentido de produzir
·esquerda, o que MO impede o autor apontam no sentido geral dessa lD~ em suas respectivas moe-
.de referir-se às medidas 'p=1iberali- abertura. Apenas o fazem em condi- ~~ . aos _ ... -.: .--- .. -" ...
.zantes que estão sendo tomadas no ções que tornam aquele mínimo de !~. Outros mercaoossa.? nossos
:mundo socialista, especialmente sob planejamento, sem o qual a abertura O<.-"Vooo:-es, o que quer. dizer que
.as rubricas de "perestroíka " e pode revelar-se desastrosa, sim- devemos, também planificadamen-
:"glasnost". Noutros termos, pelo plesmeníe inaàmissfvelS' te, abrir-Ibes nosso próprio merca-
:meoos os países de esquerda seriam. . ... _ do, para que nossos créditos possam
'capazes de comportar-se não ideolo- N.ocentro dessas lD5tituJyoes com- ser saldados em nossa própria
~gicamente -is~o é, pragmaticarnen- patíveis com aquele :r~o. de moeda. Foi assunto ventilado por
:te. Assim, seria de esperar-se que p~~e)arr:ento, .sen::.o gua. <> .lD,0u.;' num, nesta mesma Folha a 6.12.87.
; fossemos aconselhados a agir tam- tríalização teria Sloo.lIDpraticave.,
~bém pragmaticamente, fugindo ao va~os e~contrar a aa~na, no lato
~ide616gísmo de direita, .() qual, sen~do nesse termo, isto e: DO
-depoís do esmagamento do fascis_sentido de que faculta 8~reser:'ade
~mo, costuma vestir-se com as rou- .' merc:2.~C!'sem a <r..laLnao_~~os
·pagens liberais que o tempo consa-«,' tido nem a escala, nem a eontínui-
grou. dade indispensáveis à industrializa-

Cheguei, entretanto, ao fim do ção, Refiro-me à aduana, no sentido
:artigo, frustrado nessa esperança. O estrito, mas também à política
artigo é, todo ele, wna peça de. cambial e outras, inclusive a fiscal,
-ideologismo de direita, de modo que vale dizer, a aduana, lato sensn.
.eu, ~ venh? ba talhando contra o Ora, precisamente essa aduana
.nosso ideologismo de esquerda, que -lato sensu e strite sensu= é Que
,·se o~ fi privatizaçâo dos ..serviços seria reduzida a cacos por força -da
':de u~aaae pública, senn-me no implantação das ZPEs. Até por que
dever oe tercar armas contra esse seria pura ilusão supor que elas se

;àogmatismo liberalísta, tão indese- limitariam às r iões não indústria-
:jável como o dogmatismo estatizan- lízadas do país. ~mo dizia o poeta:
te. ._ _ . _ ... "No caminho do vício, dado um

Com eíeito, alguém deie pedir passo os outros estão dados".
vênia para dizer a S.Excia. que.o Nosso ponto de partida =admitída"
Brasil é uma das economias mais li premissa dt: qll~, superada a etapa
dinâmicas do mundo. Por exemplo, da índustrialízàção substitutiva ne
que sua produção industrial cresceu importações, urge promover a aber-
2f> vezes entre 1S38e 1980-contra as tura da economia. aumentando sua
H vezes do Japão. E que esse .'participação na divisão ínternacio-
prodigioso crescimento foi feito à na! do trabalho- deve ser uma
sombra do que ele, com evid.ente indagação séria e pG?àerada sobre
intenção pejora. tiva. chama de "pos- se ISSO pode ser feito, em nosso
tura cada vez mais fechada e proveito, sem-urna aduana eficaz.
isolacíonista". . Questão de fato e não de ideologia,

Nosso problema não está ai, mas senhor ministro. - .
DO fato de que esse crescimento

r
I '")'....-

. t.. _
.11>'

"!;'!S$

Noutros termos, devemos ser, ao
mesmo tempo, privatistas e estatís-
tas. A empresa privada brasileira
reclama, com razão, que o Estado
-v seu Estado- lhe abra novas
ooortimidaoes de investimento e.
dado O''J€ estas se tornaram esêassas
fora do que chegou aos nossos dias
como setor público do sistema'
nacional, urge privatízar muitas das
atividades ora organízadas como
empresas públicas. Mas podemos
estar certos de Que a mesma
empresa privada nacional -isto é,
radicada aqui, mesmo que estran-
geira- também reclamará, do seu
Estado, que ele chame a si encargos
indispensáveis para que eis possa
cumprir seu cometido. E o planeja-
mento do comércio exterior. em
maior medida do oue no pãssado, é
um desses encargos que o poder
público terá de assumir.

Isto, senhor ministro, é o aue
significa tratar os problemas prag-
maticamente e não ideológicarnen-
te, DO sentido pejorativo que
V..E:xcia. atribui a esse termo. Um
ídeologrsmo de direita não vale mais
que um de esquerda.

-...a:> •.. ~. 7<.~., ~_
Conoeh> _ .;" ~. b~ elo c..--.rr.o
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